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A Experiência com o Controle do Tabaco

R$56,9 bi R$12,9 bi 

O aumento de impostos específicos sobre o tabaco é considerado a medida de controle com 
a melhor relação custo-benefício



As Experiências Internacionais



Mas, no Brasil, o que vemos são Incoerências nas 
Políticas de Saúde e Econômica  

+9.7 bilhões de Reais 

em Renúncias e Créditos Fiscais 
para as empresas de bebidas 
açucaradas localizadas na ZFM

+95% foi a redução da 

alíquota do IPI para 
refrigerante entre 2011 e 2016

30% é a meta de redução para o 

consumo regular de refrigerante e suco 
artificial na população adulta anunciada 
pelo governo, sendo o Brasil ser o primeiro 
país a assumir compromissos específicos na 
Década de Ação para Nutrição da ONU



Também precisamos falar das Externalidades 
causadas pela Indústria de Bebidas Açucaradas 

Qual seria o verdadeiro preço de uma 
Bebida Açucarada se considerássemos o 

impacto negativo na saúde pública ? 



Efetividade da Taxação no consumo de Bebidas 
Açucaradas 

Pesquisa Data Folha – Setembro 2017

Se houvesse incremento de imposto em 
refrigerantes e sucos, e isso aumentasse o preço 
final, qual seria sua relação com o consumo:

74% dos entrevistados diminuiriam 

o consumo caso houvesse aumento de 
imposto

Este dado indica a efetividade da 
medida regulatória, muito mais do que 
a pesquisa aponta se a população 
aprova ou não o imposto


